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V
inte e um ano depois de lançar o Fo-
me Zero, em 2003, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva retoma a prio-
ridade de retirar milhões de brasi-

leiros da situação de insegurança alimentar 
e fome extrema. Em todo o Brasil, no pas-
sado, 14,7 milhões de pessoas deixaram de 
passar fome. Entretanto, 2,5 milhões ain-
da estão em insegurança alimentar severa. 
Eram 17,2 milhões de brasileiros.

A insegurança alimentar severa caiu de 
8,5%, no triênio 2020-2022, para 6,6%, no 
período 2021-2023. Em números absolu-
tos, isso significa que 4 milhões saíram da 
insegurança alimentar severa. Esses resul-
tados fazem parte do Relatório das Nações 
Unidas sobre o Estado da Insegurança Ali-
mentar Mundial (Sofi 2024), divulgado na 
quarta-feira. Na ocasião, o ministro do De-
senvolvimento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome do Brasil, Wellington 
Dias, anunciou que o governo trabalha para 
que o Brasil deixe o Mapa da Fome até 2026.

O relatório foi apresentado durante as 
reuniões do G20, no lançamento da Alian-
ça Global contra a Fome. Essa é a grande 
aposta do Brasil na presidência rotativa 
do grupo formado pelas 19 maiores eco-
nomias do planeta mais União Europeia 
e União Africana. O objetivo é promover 
a cooperação financeira e técnica entre os 
países para erradicar a fome no mundo.

 Em países de dimensões continentais 
ou em situação de risco, devido a guer-
ras ou eventos ambientais extremos, por 
exemplo, a questão alimentar é um pro-
blema a ser enfrentado permanentemen-
te. O Brasil havia conseguido deixar o Ma-
pa da Fome em 2014. Porém, a inseguran-
ça alimentar aumentou ao longo dos anos. 
O bom resultado obtido em 2023 deve-se 
a políticas públicas voltadas para o com-
bate à pobreza, como Bolsa Família, Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 

e Programa de Aquisição de Alimentos. 
Temos expertise para liderar um proje-

to como esse — de sair do Mapa da Fome 
em menos de dois anos —, mas precisa-
mos fazer o dever de casa simultaneamen-
te. Houve um grande retrocesso durante 
os últimos anos devido à pandemia e à 
desarticulação das políticas públicas de 
combate à pobreza pelo governo passado.

A agricultura brasileira, hoje, é uma das 
mais produtivas do mundo, somos grande 
produtor de grãos e proteína animal. En-
tretanto, é preciso que o sucesso do nos-
so agronegócio de exportação tenha co-
mo contrapartida, também, uma agricul-
tura diversificada, voltada para o abaste-
cimento da população.

Na Câmara Federal, o recente debate 
sobre a inclusão ou não da carne na ces-
ta básica — ou seja, a proteína animal — 
mostrou que o acesso à alimentação de 
qualidade não é uma questão apenas de 
cultura alimentar, mas também sobre a 
necessidade de erradicar privilégios e des-
concentrar a renda.

Também não se pode ser indiferente ao 
que acontece no mundo. As perspectivas 
não são boas. Para 2030, estima-se que 582 
milhões de pessoas ainda enfrentarão des-
nutrição severa, mais da metade na África. 
Insegurança alimentar e o acesso desigual 
a recursos para custear as dietas saudáveis 
estão entre os principais motivos. Sem fon-
tes privadas para enfrentar o problema, os 
recursos públicos são insuficientes.

Há um norteador definido na Cúpula 
das Nações Unidas sobre o Desenvolvimen-
to Sustentável, em setembro de 2015. Os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são uma agenda mundial para aca-
bar com a pobreza e as desigualdades, um 
pacto que envolve os 193 estados-membros 
da Organização das Nações Unidas (ONU) 
e que deve ser cumprido até 2030.

Combater a fome 
é uma prioridade

O peso da NBA em Paris-2024
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O basquete masculino é um dos sím-
bolos da globalização nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Quando a bola subir no Pa-
lais Omnisports de Paris-Bercy, ou Accor 
Arena em tempos de naming rights, todas 
as 12 seleções candidatas ao ouro, à pra-
ta e ao bronze ostentarão pelo menos um 
jogador da NBA — a liga profissional dos 
Estados Unidos.     

Dos 144 jogadores convocados para 
o torneio, 51 são vinculados a franquias 
da NBA, o equivalente a 35,4%. Dos 30 ti-
mes, apenas três não são representados na 
França: as exceções são New York Knicks, 
Utah Jazz e Cleveland Cavaliers.  

Padrão de excelência da modalidade, 
a liga usa mãos de obra até mesmo de se-
leções pouco badaladas. São os casos do 
Sudão do Sul, a melhor da África, e do Ja-
pão, detentor do título asiático. Isso era 
inimaginável em Barcelona-1992, quan-
do o Dream Team capitaneado em qua-
dra por Larry Bird, Magic Johnson e Mi-
chael Jordan inaugurou uma nova era na 
competição. Antes, somente universitá-
rios representavam a seleção norte-ame-
ricana nos Jogos Olímpicos. 

Óbvio, os EUA lideram o ranking com 
12 jogadores da NBA. LeBron James, Ste-
phen Curry e Kevin Durant entre eles. Ca-
nadá (10), Austrália (8), França (5), Ale-
manha (4), Sérvia (4), Brasil (2), Japão (2), 
além de Espanha, Grécia, Sudão do Sul e 
Porto Rico com um cada.  

Há seis eleitos MVP da NBA. Nem to-
dos nascidos nos EUA. NIkola Jokic (2021, 
2022 e 2024) defende a Sérvia. Giannis An-
tetokounmpo (2019 e 2020) representa a 

Grécia. LeBron James (2009, 2010, 2012 e 
2013), Stephen Curry (2015 e 2016), Kevin 
Durant (2014) e Joel Embiid (2023) jogam 
no Dream Team. 

Cinco deles foram MVP na final da 
NBA. Lebron James quatro vezes, Kevin 
Durant duas e Giannis Antetokounmpo, 
Stephem Curry e Nikola Jokic uma.  

Doze jogadores conquistaram o anel da 
NBA ao menos uma vez na carreira: Le-
Bron James, Stephen Curry, Kevin Durant, 
Jrue Holiday, Giannis Antetokounmpo, 
Jayson Tatum, Derrick White, Antyhony 
Davis, Nikola Jokic, Patty Mills, Jamal Mur-
ray e Matthew Dellavedova. Este último 
deixou a NBA. Eles somam 20 conquis-
tas entre eles. 

A globalização da NBA se estende às 
pranchetas. Das 12 seleções candidatas 
ao pódio, duas são orientadas por técni-
cos de ponta da liga estadunidense. Steve 
Kerr (Golden State Warriors) convocou o 
Dream Team 9. O tetracampeão como téc-
nico e penta no papel de armador é au-
xiliado por Tyronn Lue (Los Angeles Cli-
ppers) e Erik Spoelstra (Miami Heat)  Re-
cém-contratado pelo Brooklyn Nets, o es-
panhol Jordi Fernández é o mentor da se-
leção do Canadá.  

A abertura da NBA a jogadores de fora dos 
Estados Unidos elevou o nível do jogo. A Ar-
gentina quebrou paradigma em Atenas-2004. 
Desbancou o Dream Team por 89 x 81 nas se-
mifinais e conquistou o ouro contra a Itália. 
Manu Ginóbili era o único jogador da NBA na 
seleção celeste. A internacionalização do bas-
quete ajuda a explicar o mundo sem frontei-
ras dos Jogos Olímpicos. 
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Olimpíadas 

Momentos mágicos e 
exuberantes  foram apre-
sentados ao  mundo na  
abertura dos Jogos Olím-
picos em Paris,  na França. 
Essas emoções tocaram os  
nossos corações pelo mara-
vilhoso espetáculo de dan-
ças, desfiles, artistas tea-
trais e canções pedindo a 
paz. Foi uma festa  de  ar-
romba com seus 45 mil vo-
luntários e milhões de atle-
tas de todas  as partes do 
mundo. Paris estava alegre, 
e as chuvas não atrapalha-
ram   o desfile no Rio Sena. 
Foram momentos lindos  
para não serem esquecidos.

 » Algecira Amaral

Lago Norte 

Venezuela

O fim de semana co-
meça com um clima ten-
so por conta das eleições 
na Venezuela. Tudo leva a 
crer que Maduro vai per-
der no domingo. A questão 
é saber se ele vai aceitar a 
derrota. Se for de imedia-
to, melhor. Mas há o risco 
de, durante a transição, ele 
promover o tal banho de 
sangue. Ou pior: aderir à 
moda de invadir prédios 
dos poderes para se man-
ter no cargo à força.  O 
candidato que concorre 
contra Maduro disse ao 
Correio (página 2 da edi-
ção de 26/7) que, se elei-
to, não fará uma política 
de perseguição, que dei-
xará as instâncias legais 
fazerem o seu papel. Se-
ria bom combinar com o 
adversário. 

 » Paulo F. M. Maia

Asa Norte

EUA

Tentei, em vão, segurar 
as lágrimas. O telefonema 
de Obama para Kamala 
foi emocionante e poéti-
co. Salvou o dia de edito-
res, analistas e repórteres. 
Meu coração acelerou. 
O mundo inteiro parou 

para ouvir o sublime diá-
logo. Marcante e terna, a 
fraternal e desinteressa-
da amizade entre os dois 
formidáveis norte-ameri-
canos.  A encenação me-
receu elogios de expres-
sivos diretores de cine-
ma. A empostação de voz 
dos dois foi notável. Uma 
apresentadora de tevê fi-
cou em transe. Com cati-
vante sorriso e olhos bem 
abertos, chamou o acon-
tecimento telúrico de mo-
mento histórico. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Cultura

A raiz da catástrofe civi-
lizacional brasileira está na 
“cultura”. A cada ano, tor-
nam-se mais raros os bra-
sileiros capazes de ler e in-
terpretar adequadamente 
um texto um pouco mais 
complexo. A nossa compe-
tência hermenêutica de-
cai geração a geração, até 
o ponto em que muitos jo-
vens revelam-se simples-
mente incapazes de perce-
ber o domínio do discur-
so político indireto, sim-
bólico e plurívoco. Há uma 
relação direta entre a ha-
bilidade de ouvir, ler e in-
terpretar, seja um discur-
so ou texto, e a capacida-
de de pensar, julgar e agir 
de modo livre. A perda da 
competência hermenêuti-
ca é desastrosa, não per-
cebe os pressupostos ocul-
tos dos argumentos, não 
se protege intelectualmen-
te contra os chavões polí-
ticos. Um povo iletrado é 
um povo condenado à ser-
vidão, a uma servidão que 
não se reconhece como tal, 
a uma servidão tomada co-
mo a mais completa liber-
dade, a uma servidão que 
se apresenta como uma 
obrigação da consciência 
ética. Em suma: quem não 
sabe pensar e julgar bem, 
o seu pensamento aca-
ba por ser estabelecido e 
orientado por outrem. 

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

É tempo de torcer muito 
pelos nossos atletas nos 

Jogos de Paris-2024! A 
emoção e a adrenalina 

estão no ar. Avante, Brasil! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Os atletas brasileiros foram 
o máximo, levando nossa 

bandeira com patriotismo. 
Mas a cerimônia de 

abertura deixou a desejar!

Joaquim Pereira — Brasília

Cédula eleitoral na Venezuela: 
(  ) Nicolás Maduro ou 

( ) Banho de sangue 

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

O GDF aprova e incentiva a 
regulamentação de imóveis 

em Planaltina, mas o cartório 
impõe e dita  exigências 

personalizadas e  excessivas. 
Tudo para prejudicar a 
efetivação do registro.

Tadeu Lopes — Brasília

Perdemos J. Borges, um dos 
maiores artistas populares 

brasileiros. E perdemos 
Rosa Magalhães, a maior 

vencedora do carnaval 
carioca. O Brasil vai ficando 

cada vez mais sem graça!

Marlon F. Barros — Cruzeiro
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